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Não julgues jamais, sem antes
conhecer as consequências

A felicidade implacável é vã,
espreitada pela indiferença

e egoísmo

Aos desgostos, a coragem para
se enfrentar o inevitável

A Prefeitura de Jaboticabal,
através da Secretaria de Saúde,
ampliou o atendimento no Pronto
Socorro Municipal, localizado no
Centro da cidade. Já nos primei-
ros dias da nova medida, a melho-
ria no atendimento é sentida pela
população.

A paciente Marisa Silva utilizou
os novos serviços nesta semana.
“Foi uma mudança providencial.
Está atendendo toda a demanda,
a consulta é quase imediata. Senti
bastante melhora na qualificação
do atendimento. Os médicos são
excelentes, não tive problemas;
sempre tive tratamento de primei-
ra qualidade no SUS de Jabotica-
bal”, informa

A medida reduziu o tempo de
espera e deu melhores condições

População aprova investimentos na Saúde
Novos médicos foram contratatos, ampliando o atendimento nos casos de emergências, das 06h às 23h

aos 300 pacientes que procuram a
unidade diariamente. “Começamos
o ano com dois médicos planto-
nistas. Agora são quatro, dobra-
mos nossa capacidade. O foco é
que nossa população seja atendi-
da com respeito e atenção que
merece”, afirma o prefeito Raul Gi-
rio.

Priscila Magalhães também
aprovou a contratação. “Foi uma
ótima medida. Infelizmente hoje
temos mais pessoas ficando do-
entes. Gostei bastante do aten-
dimento, foi rápido e eficiente.
Fui atendida em 15 minutos”,
afirma.

Convênios particular es - A
administradora da unidade infor-
ma que é cada vez mais comum a
migração dos pacientes do siste-

ma particular para o SUS. “Ouvi-
mos, todos os dias, relatos de
pessoas que deixam de pagar o
plano de saúde. Um paciente que
procura o Pronto Socorro, hoje,

espera meia hora, no máximo. Ao
entrar na unidade a ‘fila de espe-
ra’ é, apenas, para aguardar resul-
tado de exames”, informa Julie
Rossi Sagula.

Segundo dados do Ministério
da Saúde, 54% da população da
cidade utiliza, oficialmente, o sis-
tema SUS. “Na prática este índice
é bem maior. Muitas pessoas pa-

gam o plano particular, mas pre-
ferem recorrer ao Pronto Socorro
Municipal, que hoje é muito mais
rápido”, finaliza a administrado-
ra.

A Prefeitura de Jaboticabal,
através da Secretaria de Saúde,
informa que foi prorrogada a Cam-
panha de Vacinação contra Gripe.
Idosos acima de 60 anos, crianças
menores de dois anos, gestantes,
puérperas, profissionais da área da
saúde e pessoas com doenças crô-
nicas, podem procurar as unida-
des de saúde, das 8h às 17h, para
se imunizar contra a doença.

“A população não pode perder

Campanha de Vacinação
contra Gripe foi prorr ogada
Grupos beneficiados pela campanha devem procurar

as unidades básicas de saúde até 10 de maio

a oportunidade de se vacinar con-
tra a influenza. A dose é gratuita,
com poucos efeitos colaterais. Não
poderemos esquecer que a dose
também protege contra o vírus
H1N1, que inclusive pode levar à
morte”, explica a Coordenadora da
Vigilância Epidemiológica, Maura
Guedes Barreto.

As pessoas acamadas ou com difi-
culdade de locomoção que necessitem
da vacina, devem agendar uma visita.

Os telefones para contato é 3203-8545.
Participação – A adesão da

população está dentro da espera-
da pela Secretaria de Saúde. Tan-
to o comparecimento nas unida-
des de saúde durante a semana,
como também no dia “D”, realiza-
do no último sábado, fizeram com
que Jaboticabal vacinasse 40%
dos beneficiados pela campanha.
A meta é vacinar 80% até o último
dia de vacinação.

A Prefeitura de Jaboticabal, atra-
vés da Secretaria de Planejamento,
solicitou ao Governo Federal recur-
sos do PAC 2 (Programa de Acele-
ração do Crescimento), para inves-
tir na infraestrutura do município.
Foram solicitados R$ 17 milhões
que serão destinados às obras de
pavimentação e saneamento.

De acordo com o prefeito Raul
Girio, a Prefeitura já efetuou sua
inscrição no programa e aguarda
a análise e posterior liberação dos
recursos. “Estamos trabalhando
para garantir o desenvolvimento
da nossa cidade. E as obras de in-
fraestrutura são essenciais para

INFRAESTRUTURA
Recursos do PAC 2

assegurar tranquilidade aos jabo-
ticabalenses”, declara.

Cerca de R$ 6 milhões serão
utilizados na pavimentação do Jar-
dim Santa Isabel, interligação de
bairros e pavimentação, com piso
ecológico, no Vale do Sol. Para as
obras de saneamento – constru-
ção de dois poços profundos, um
no Distrito Industrial e outro no
Jardim Boa Vista; recuperação de
redes de água e construção de
dois reservatórios – serão inves-
tidos R$ 11 milhões.

“Os recursos solicitados fazem
parte de um financiamento que in-
tegra o PAC 2. Porém, Jaboticabal

já foi contemplada com outros va-
lores para construção de duas
quadras cobertas, duas cobertu-
ras de quadras, construção de
uma unidade de saúde, ampliação
de duas outras e execução da cre-
che na Sanbra”, lembra Raul.

Outros investimentos: De acor-
do com o secretário de Planejamen-
to, André Nozaki, a cidade também
já foi beneficiada com investimen-
tos do PAC 1. Com o dinheiro fo-
ram executadas obras de drena-
gem nos bairros Nova Jaboticabal,
Centro e Ponte Seca, a canaliza-
ção do Córrego Cerradinho e a
perfuração de um poço profundo.

Dando continuidade às ações
promovidas desde o início de 2013
para amenizar os problemas soci-
ais enfrentados com os morado-
res de rua, a Prefeitura começou
una segunda-feira, 22, a Campa-
nha “Não dê esmolas”.

Equipes da Secretaria de Assis-
tência Social estão visitando locais
de grande visitação e distribuindo
cartazes e folhetos explicativos so-
bre o objetivo da campanha, que é
desestimular a doação de esmolas.

Começa Campanha
“Não dê Esmolas”

Equipes trabalham na distribuição de cartazes e folhetos para
conscientizar a população sobre os males de dar esmolas

“Jaboticabal é uma cidade mui-
to solidária e isso faz com que a
população colabore com os mora-
dores de ruas que procuram nos-
sa cidade, justamente por essa ca-
racterística. Espero que a popula-
ção nos ajude nesse momento e
entenda o objetivo da campanha”,
afirma o Prefeito, Raul Gírio.

A Secretária de Assistência
Social, Eliete Travaine Lopes, lem-
bra que a adesão pode evitar di-
versos problemas sociais enfren-

tados na cidade. “Colaborando
com os moradores de rua, invo-
luntariamente, muitas vezes, esta-
mos financiando a compra de dro-
gas e bebidas alcoólicas. Aderin-
do a campanha, vamos simplificar
o trabalho que hoje é promovido
pela Assistência Social para aju-
dar essas pessoas no trato des-
ses problemas”.

Para mais informações sobre a
campanha, o telefone de contato
da Assistência Social é 3202-8301.
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Esta é uma das formações do Santos, campeão de 1956. Em pé: Ivan, Ramiro, Manga, Urubatão,
Álvaro e Hélvio. Agachados: Alfredinho, Jair, Pagão, Vasconcelos e Pepe (Tite).

25/04/56 - SANTOS 03 X INTER DE BEBEDOURO 01
Estádio Arnoldo Bulle

Jogo amistoso, Arbitro Antônio
Musitano.

Santos jogou com: Manga, Élvio,
Ivan, Feijó, Ramiro, Urubatão, Al-

fredinho, Jair da Rosa Pinto, Pagão,
Vasconcelos e Titte. Técnico: Lula.

Interde Bebedouro: Toninho,
Caldarélli, Gaúcho, Alfredo, Lanza,

Aquiles, Alemão, Zé Luiz, Gradim,
Valdemar, Moreno e Edú.

Gols do Santos: Vasconcelos 01, Al-
fredinho 01, Pagão 01 e Ivan contra.

Inter de Bebedouro: Caldarelli, Toninho, Alfredo, Lanza, Aquiles, Gaúcho e técnico Pelocha. Aga-
chados: Valdemar, Alemão, Mascote Ivo, Gradim, Zé Luiz e Dú.

SÃO PAULO DE 1953. Jogou amistosamente em Bebedouro. Feola, Turcão, Clélio, Pé de Valsa,
Bauer, Bertolucci e Mauro Ramos de Oliveira. Agachados: Maurinho, Bibi, Durval, Nene e Teixerinha.

A  INTERNACIONAL  DE  BEBEDOURO   jogava com: Toninho, Ary, Laury, Nardinho, Rubens,
Aurélio, Dama, Stuaro, Cabelo, Tico e Dú.

TIMÃO - Em pé: Olavo, Valentino, Alan, Idário, Valmir e Roberto. Agachados: Cláudio, Carbone,
Paulo, Rafael e Souzinha.

A Inter jogou com: Toninho, Laury, Alfredo, Gimenes, Armandinho, Sérgio Britto, Gláucio, Brasão,
Joãozinho, Simão, Raimundinho, Saltore, Natinho, Alemão, Scadura, Lourenço, Dú, Caldarelli, Lanza,
Zé Luiz  e  Gradim.

CORINTINAS 03 X INTENACIONAL 02

No dia 29 de Março de 1956, foi a vez do Palmeiras jogar em Bebedouro e vencer a Inter amistosa-
mente por 02 a 01.

Palmeiras jogou com: Nivaldo, Dema, Aroldo, Antoninho, Valdemar Filme, Gerson, Renatinho, Jua-
res, Mazolla, Ivan, Colombo, Oscar, Martins, Nestor, Nei e Nicky.

A Inter jogou com: Toninho,  Laury, Alfredo, Gimenes, Armandinho, Sérgio Britto, Gláucio, Brasão,
Joãozinho, Simão, Raimundinho, Saltore, Natinho, Alemão, Scadura, Lourenço, Dú, Caldarelli, Lanza,
Zé Luiz e Gradim.

Uma das formações do Palmeiras em 1956 -  Em pé: massagista, Valdemar Carabina, Antoninho,
Ariovaldo, Ismael, Gérsio Passadore e Waldemar Fiúme. Agachados: Mordomo Romeu, Renatinho,
Mazolla, Nestor, Ivan e Elzo.

MEMÓRIAS DO ESPORTE

SÃO PAULO  X  INTER DE BEBEDOURO

CORINTHIANS X INTER DE BEBEDOURO

ALIANÇA 1980 - Em pé: Jair, Pernambuco, Mirtão, Italiano, Boi, Valdecir e Baixinho. Agachados:
Adilson, Coelho, Demá, Zé da Julia e Azeitona.

Time dos pedreiros: Nilton Macri, João Macri, Tiri, Tica Macri, André e João de Bello. Agachados:
Galdemir, Fifico, Romário, Patinho, Zézinho, Irineu e Zé Carlos.

CPP FUTEBOL DE SALÃO: Roberto Macri, não identificado, não identificado, Nilton Macri.
Agachados: João Afonso, Odairzinho, Valter e Tica Macri.
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P/ HELDER F. SIMURRO

Por  Monsenhor Jonas Abib

Pr. Anastácio Martins

P/ Prof. João Pito

O tempo é um lampejo e, em nossas
mãos, só existe o instante efêmero. Ele
urge e nós precisamos realizar a vonta-
de de Deus em nossas vidas: que ame-
mos uns aos outros.

Quem ama, dá a vida!
Quem ama, dá a vida pelos seus ir-

mãos! Dar a vida pelo outro é buscar
fazer a todos aquilo que eu gostaria que
fizessem a mim. O primeiro a dar esta
prova de amor foi Jesus. Essa atitude
que Ele nos pede precisa ser concreta e
diária, a partir de pequenos gestos, pro-
curando nos colocar a serviços dos ou-
tros. Um belo exemplo é o gesto de
Jesus na Última Ceia, quando lavou os
pés dos discípulos.

Servir também significa tornar-se
“Eucaristia” para os outros, ou seja,
partilhar de suas alegrias, sonhos, dores
e tristezas. É colocar em prática a pala-
vra: “Alegrai-vos com os que se ale-
gram; chorai com os que choram”
(Rm 12,15).

Se em cada momento da nossa vida
aceitarmos a vontade de Deus, veremos
realizado aquilo que tanto pedimos e
ansiamos: Ser Jesus para o outro. Só vale
o amor que, por Jesus, colocamos no
momento presente, vivido com serie-
dade. Façamos isso de todo coração, pois
nada em nossa vida tem valor se não
houver amor.

Seu irmão,

Maria curtia seu filho a cada mo-
mento. Educá-lo é caminhar num ter-

Óh meu Jesus. Em vós depositarei toda
minha confiança.

Façam o bem a todos, independente
da classe social ou da religião. Jesus nos
ensinou, através da palavra de Deus, que
devemos amar o nosso próximo como
a nós mesmos. Quem não ama, ainda
não conhece o verdadeiro amor de Deus.
As pessoas que só fazem o bem, pen-

Na segunda metade do século XIX,
as observações sobre a Febre Amarela já
não permitiam que suas causas fossem
consideradas de orígem Divina ou à pes-
tilência das podridões, como fôra nas
primeiras epidemias detectado, mas ain-
da, no elenco das possíveis causas, eram
indicadas as fadigas do corpo e do espí-
rito, as contrariedades morais, as pai-
xões violentas, o terror e também os
fatores atmosféricos como: [falta de
trovoadas e de chuvas, aumento do

O tempo marcou saudades. A vida
trouxe para o hoje, lembranças que  fi-
caram marcadas no rol das sucessivas
etapas, no mundo eterno do espírito.
Os sonhos  são eras de esperanças, de
realizações, de certezas, fantasias, de
promessas que se transformam em rea-
lidades, a curto e a longo prazo. As ver-
dades nascem quando a cultura é trans-
formada em aprendizado, fazendo com
que tenhamos dentro de nós a luz do
entendimento, que brilha ensinamentos
básicos na BOA NOVA, vibrando o co-
ração e a inteligência. A ignorância pode
se transformar em sabedoria, tudo de-
pende de nós, do nosso esforço e dedi-
cação, com muito trabalho e persistên-
cia no estudo, adquirindo conhecimen-
tos, transformados em verdades, pela
certeza de que se fundamenta em um
raciocínio, de que estamos no caminho
certo, lógico e fundamental.

Os fundamentos se baseiam pela
evangelização, principalmente nos la-
res, onde a família precisa se unir den-
tro do amor, para progredirem e evolu-
írem, onde todos se encontram para
crescerem espiritualmente. A CADA

2001 - Uma Odisséia no Espaço é uma
contagem regressiva para o futuro, o mapa
para o destino da humanidade, uma inda-
gação para o infinito. Ele é fascinante,
vencedor do Oscar de melhores efeitos
especiais, mostra o drama entre máquina
e o homem envolto em música e movi-
mento, um trabalho tão influente que Ste-
ven Spielberg o comparou com “Big
Bang” dos produtores de sua geração. Este
filme foi inspirado na obra de Hubble, que
descobriu a existência de outras galáxias.
Universo em Crescimento. Uma das des-
cobertas mais importantes do século vin-
te foi feita pelo astrônomo norte ameri-
cano Edwin Powell Hubble.

Em 30 de dezembro de 1929, ele

A Educação de Jesus
reno desconhecido. Ela ensinava e
aprendia muito. Procurava sair do rol
dos educadores comuns.

Jung afirmava que os aspectos não
racionais ou lineares da mente, os cria-
tivos e intuitivos, são meios que tam-
bém expandem o conhecimento e o au-
toconhecimento. Maria esvaziava-se
dos seus preconceitos para enxergar o
menino como ele era e não como ela
queria que ele fosse. A mãe descobria o
filho e o filho descobria a mãe.

Maria tinha os livros de Moisés, os
Salmos e os ensinamentos de Salomão,
para usar na educação do menino Jesus,
mas tudo indica que os fundamentos de
sua educação foram baseados na sua ca-
pacidade de meditar. Cada situação era

um novo momento, exigia uma nova
luz. Os pais que aprendem com seus fi-
lhos, que os colocam no formato do seu
manual de educação ou no corpo de re-
gras que aprenderam com seus pais, co-
metem sérios erros. Tão sérios como
determinados psicólogos e psiquiatras
que colocam seus pacientes dentro da
teoria que abraçam.

Os textos dizem que o menino Jesus
era muito obediente, mas não era uma
criança quieta, bem comportada no sen-
tido estrito da palavra, mas explorado-
ra, ativa, que estava sempre atrás de
novas experiências.

Muitos pais erram porque são proi-
bitivos ou permissivos. Não são intuiti-
vos. Se Maria não soubesse se interiori-

zar e meditar, daria respostas prontas e
agiria como qualquer Fariseu ou educa-
dor de seu tempo.

A casa de Maria era uma Escola viva.
As emoções eram vibrantes, as experi-
ências motivadoras. Ao que parece Ma-
ria não era regida pela lógica, ela dava
respostas únicas em situações únicas.

Pais e Professores que se interiori-
zam e agem intuitivamente surpreen-
dem seus filhos e alunos, imprimem
neles um comportamento inteligente e
atraente como o de Maria.

Quando os jovens esperam uma
bronca ou rejeição, educadores brilhan-
tes perdoam e abraçam e dizem que
apostam neles. Quando eles mesmos dão
um fora, zombam das suas próprias to-
lices, são Mestres bem humorados.

Reflexão sobre o  livro – Maria, A
Maior Educadora da História –

2001 - UMA ODISSÉIA NO ESPAÇO DE STANLEY  KUBRICK
anunciou a existência de outras galáxi-
as. Trabalhando no observatório de
Monte Wilson, na Califórnia, Hubble
constatou nessa época o que ficou co-
nhecido como fuga das galáxias, movi-
mento que as leva a se afastarem uma
das outras, seguindo para distâncias cada
vez maiores. Isso levou a hipótese de
que o universo é muito maior do que se
imaginava. Além da galáxia em que está
o sistema solar e a terra, existem mui-
tas e muitas outras semelhantes a esta,
todas em movimentos. A investigação
desse movimento revelou um fato fun-
damental, hoje aceito pela maioria dos
especialistas: o universo encontra-se em
expansão. Se hoje praticamente todos
os especialistas aceitam a ideia da ex-
pansão do universo, a mesma concor-
dância não se observa quanto ao fim
dessa expansão. Alguns acreditam, por
exemplo, que com o tempo a expansão
cessará e as galáxias começarão então a
recuar, o que culminaria no desabamen-
to do universo sobre si mesmo, numa
espécie de gigantesca implosão. Outros
supõem que a expansão jamais cessará,
embora ocorra uma diminuição da ve-
locidade de fuga. Edwin Powell Hubble,
o pioneiro da astronomia extragaláti-

ca, nasceu em Marshfield, Missouri,
Estados Unidos, em 20 de novembro de
1889. Filho de John Powell Hubble e de
Virginia Lee James, o jovem Edwin ga-
nhou seu primeiro dinheiro entregando
panfletos em Wheaton. Na escola, não
era um moleque enfurnado em óculos e
livros. Participou ativamente das ativi-
dades esportivas, especialmente o fute-
bol americano, seu esporte favorito. Na
universidade de Chicago, estudou mate-
mática e astronomia, além de Direito
em Oxford. Depois de abandonar a ad-
vocacia, dedicou-se a pesquisas no Ob-
servatório de Yerkes e prestou serviço
militar durante a Primeira Guerra Mun-
dial. Em 1919, passou a integrar a equi-
pe do observatório de Monte Wilson,
em Washington. Em 26 de fevereiro de
1924, Edwin Hubble casou-se com Gra-
ce Burke, em Pasadena, Califórnia. Na
década de 20, quando anunciou suas des-
cobertas, Hublle revolucionou os con-
ceitos da época, que supunham um uni-
verso estático e restrito aos limites da
Via Láctea. Em 1937, escreveu The
Real of Nebulae (O Reino das Nebulo-
sas). Suas pesquisas na área de astrono-
mia lhe renderam vários prêmios, entre
eles uma medalha de ouro do Royal As-

tronomical Society, em 1939. Hublle
morreu em San Marino, Califórnia, em
28 de setembro de 1953. Seu nome foi
dado ao primeiro Telescópio espacial,
um dos mais ambiciosos projetos nessa
área, colocado em órbita pelos Estados
Unidos, em 1990, para fotografar galá-
xias e estrelas e estudar o espaço sem
distorções causadas pela atmosfera.
Antes de Hublle observar diretamente a
expansão do universo pela fuga das  ga-
láxias, diversos teóricos sugeriram que
ela teria nascido a partir de uma gigan-
tesca explosão, o Big Bang. A teoria, a
mais aceita sobre a origem do universo,
foi anunciada em 1948 pelo cientista
russo naturalizado norte americano Ge-
orge Gamow (1904-1968). Segundo ele,
a explosão que deu origem ao universo
teria ocorrido entre 10 e 15 bilhões de
anos atrás. Mas, em 1996, astrônomos
da universidade de Edimburgo, ao ten-
tarem calcular a idade do universo, en-
contraram uma galáxia que parece ser
mais antiga do que o Big Bang. A cons-
telação aumentou a polêmica sobre o
Big Bang e também gerou dúvidas sobre
a expansão ou contratação do univer-
so.

“Deus continua supremo...”

A PANDEMIA DA FEBRE AMARELA/POSSÍVEIS CAUSAS [Cont...] - Prof. João Pito

    “Aquele que só dá quando lhe pedem, esperou tempo demasiado para dar”  - Blake

calor, do sereno e da insolação].
Embora essas observações possam nos

parecer absurdas, foram objeto de longos
trabalhos e reflexões, senão vejamos: “O
Dr. Paulo Cândido, professor de Física
da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, após repetidas investigações ozo-
noscópicas chegou a apresentar um rela-
tório mostrando que os casos de Febre
Amarela desresciam na razão direta da
quantidade de ozona existente na atmos-
fera, depois de grandes trovoadas, o fato
era verdadeiro, a interpretação é que não
era exata: “Após as chuvas copiosas que
seguiam as descargas elétricas, a inci-
dência de casos diminuía, porque as
águas da chuva levavam na enxuirrada
os focos dos mosquitos transmissores da
doença”

 Também no Rio de Janeiro, o Ba-
rão de Torres Homem, já citado, mem-
bro do Conselho de Sua Majestade o Im-
perador e da Academia Imperial de Me-
dicina, e, no seu tempo, o médico de

maior clientela no Rio, também con-
cordava com os benefícios das chuvas
para a existência de condições climáti-
cas mais salutares na cidade, afirmando,
em 1875, que “está hoje demonstrado
que para a febre desenvolver-se em
uma localidade qualquer, são neces-
sárias certas condições topográficas, te-
lúricas e meteorológicas” [Fonte: Tor-
res & Franco, 1966".

Somente na década de 1890 ocorreu
um novo e importante avanço, a des-
coberta de insetos transmissores de do-
enças [os vetores]. No caso da Febre
Amarela, mais precisamente, começa-
ram a ser feitas associações ente a inci-
dência da doença e a presença de mos-
quitos.

Paralelamente a todas essas conjec-
turas, o saber médico travava a guerra
pela vida, de acordo com Martins, Do-
mingos José Freire Junior, professor da
Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro, anunciou em 1880 que havia encon-

trado a causa da doença e era: Criptoco-
cus xantogenicus, o que significa lite-
ralmente a bolinha oculta que produz a
cor amarela.

O microorganismo seria localizado no
fígado, baço e rins dos doentes. Freire estu-
dou o processo de transmissão do micró-
bio e o encontrou na água, nos alimentos,
no ar, nos cemitérios e nos hospitais.

A partir dessa descoberta, produziu
em 1883 uma vacina contra a febre,
que aplicou em mais de dez mil pessoas.
Ele alegou ter reduzido a mortalidade da
doença em 90%. Em 1885 foi negada a
existência do Criptococus, após os es-
tudos do médico Araújo Góes. Ele disse
que Freire Júnior havia observado ape-
nas hemáceas e esta vacina era no mi-
nimo inócua e a doença continuava gras-
sando pelo País todo.

Prof. João Pito
“O Universo desorienta-me. Não

posso imaginar que exista um relógio
sem relojoeiro”  Voltaire

JESUS ENSINOU?
sando em si próprias, estão totalmente
erradas, porque o Senhor diz: Não terão
nenhuma recompensa diante Mim. A
bíblia fala que havia um homem em
Maom, que tinha as suas possessões no
Carmelo. E era mui poderoso, tinha três
mil ovelhas e mil cabras, e estava tos-
quiando as suas ovelhas no Carmelo. E
era o nome deste homem Nabal, e o
nome de sua mulher, Abigail. E era a
mulher de bom entendimento e formo-
sa, porém o homem era duro e maligno
nas obras, e era da casa de Calebe. E
ouviu Davi, no deserto, que Nabal tos-
quiava as suas ovelhas, e enviou Davi
dez jovens, e disse aos jovens: Subi ao
Carmelo e, indo a Nabal, perguntai-lhe,
em meu nome, como estás. E assim di-
reis áquele próspero: Paz tenhas, e que
a tua casa tenha paz, e tudo o que tens
tenha paz! Agora, pois, tenho ouvido
que tens tosquiadores. Ora, os pastores
que tens estiveram conosco. Agravo ne-
nhum lhes fizemos, nem coisa alguma
lhes faltou todos os dias que estiveram
no Carmelo. Pergunta-o aos teus jovens,
e eles te dirão: estes jovens, pois, achem

graça a teus olhos, porque viemos em
bom dia. Dá, pois, a teus servos e a Davi,
teu filho, o que achares à mão. Chegan-
do, pois, os jovens de Davi e tendo fala-
do a Nabal todas aquelas palavras em
nome de Davi, se calaram. E Nabal res-
pondeu aos criados de Davi e disse: Quem
é Davi, e quem é o filho de Jessé? Mui-
tos servos há hoje, e cada um foge a seu
senhor. Tomaria eu, pois, o meu pão, e
a minha água, e a carne das minhas re-
ses que degolei para os meus tosquiado-
res e o daria a homens que eu não sei de
onde vêm? Que maldade este homem
fez sem pensar. Davi foi gentil com ele,
protegendo seus pastores de qualquer
mal. Infelizmente, existem pessoas que
se recusam em ajudar aqueles que um dia
lhe estenderam as mãos. Deveria ser o
contrário? Mas Nabal nem se preocu-
pou em tomar conhecimento se real-
mente os jovens eram servos de Davi,
pelo contrário, tomou decisões preci-
pitadas. Quando Davi soube do que Na-
bal fez, ficou muito chateado e sem pen-
sar decidiu matá-lo. Mas um dos jovens
correu e contou tudo o que Davi fizera
por eles a Abigail, mulher de Nabal. Essa
se apressou, e tomou duzentos Pães, e

dois odres de vinho, e cinco ovelhas
guisadas, e cinco medidas de trigo tosta-
do, e cem cachos de passas, e duzentas
pastas de figos passados, e os pôs sobre
o jumento e não declarou a seu marido e
foi ao encontro de Davi e pediu-lhe
perdão pela atitude errada de seu mari-
do. Davi entendeu que era a mão do
Senhor e não lhe fez nenhum mal. Como
é bom quando as pessoas se esforçam
para fazer o bem. Abigail não teve medo,
seguiu em frente e no final teve sua re-
compensa. Devemos aprender com Abi-
gail, mesmo correndo risco de vida, não
deixou ser vencida pelo medo, apenas
cumpriu seu papel retribuindo o bem que
Davi havia feito aos seus pastores. (Leia
I Samuel 25. 2 ao44). Tomara que to-
dos possam ser como ela, não vendo as
dificuldades que estão à frente, mas sim,
as grandes oportunidades que Deus tem
preparado para aqueles que querem fa-
zer o bem. Esta é a minha oração, em
nome de Jesus. Pr. Anastácio Martins.
Ouça o nosso programa (A verdade da
Palavra). Diáriamente na GAZETA FM,
das 5hrs30min às 6hrs30min.
catedraldopovodedeus@hotmail.com
wwwcatedraldopovodedeus.com

AS  VERDADES  NASCEM  NO  TEMPO  DA  EVOLUÇÃO

UM SERÁ DADO SEGUNDO SUAS
OBRAS. A grande conquista é a humil-
dade, na luta pela sobrevivência. O en-
tendimento, a paciência,  a tolerância,
compreensão, renúncia, são  qualidades
que tem que existir, para todos viverem
felizes. Em cada vida aparecem as reali-
dades, num mundo que nos levam para
vencermos a ignorância.

As vidas são eternas. A reencarna-
ção é a volta do espírito ao corpo. De-
sencarnação é a saída do espírito do cor-
po encarnado, partindo para o plano
espiritual, vivendo outra vida, fora da
matéria. O ESPIRITO (alma) é eterno.

Muitos filhos de DEUS não acredi-
tam, são ignorantes, atrasados espiritu-
almente, se mantém numa escala evo-
lutiva de nível baixo (quem não vem
pelo amor, vem pela dor). Na REEN-
CARNAÇÃO, NA VIDA  ALÉM TÚ-
MULO, NÃO EXISTE MORTE. O ES-
PÍRITO É ETERNO.

Procurar conhecer a verdade sobre
si mesmo, é um dever que assiste a to-
dos nós. É um objetivo maior, mas que
precisamos nos esforçar, e todo esfor-
ço não será perdido. O espírito encarna
inúmeras vezes, adquirindo sempre, mais
inteligência, mais luz, mais experiên-
cia, mais conhecimentos, mais clara
concepção de vida e maior raciocínio.

Quando nós estamos em evolução,
para evolução, precisamos compreen-
der que o espírito é força, inteligência e
poder. Que dispõe de atributos morais
para vencermos ocasiões com proble-
mas, para serem resolvidos desarmoni-
as nos lares, junto das famílias.

O ser humano precisa apenas conhe-
cer o que pode aproveitar para sua evo-
lução, ficando sem atingir metas extre-
mas.

Oração: Conversa com Jesus
Por uma grande graça alcançada

P/ Maria Cappatto
Pensamentos de Mulher

Não é novidade que personagens da
TV e do cinema ajudam as pessoas a
elaborar suas dificuldades individuais e
de relacionamento. Voltemos atrás na
novela Insensato Coração, onde o ator
Lázaro  Ramos interpretava um sedu-
tor que mexeu com o público feminino,
que experimentou um misto de encan-
tamento e raiva. Suas cenas de sedução
lembravam um programa de vida selva-
gem, em que a distância entre o preda-
dor e a presa se reduz a cada segundo,
anunciando o encontro fatal. Ele sedu-
zia e depois “tirava o corpo fora”, para
seduzir de novo e de novo. Esses tipos
de homens não sabem agir de outro
modo. Embora pareçam libertinos, ex-
perimentam uma espécie de prisão, pois
só tem prazer com a sedução e, uma vez
que conquistam, perdem o interesse pelo

Sedutor compulsivo perde interesse pelo objeto de  desejo  após conquista
objeto desejado. Assim como o lendário
Don Juan, o eterno conquistador do ro-
mance escrito por Tirso de Molina. Seu
sucesso inspirou variações na literatu-
ra, no cinema e na TV. E passou a  ser-
vir também como modelo para estudio-
sos da personalidade e das relações amo-
rosas. Eles são descritos como donjua-
nismo, um padrão de comportamento
de pessoas com um  narcisismo patoló-
gico e que não tem interesse genuíno e
duradouro pelo outro. No máximo, con-
seguem um breve período de investi-
mento emocional, em que alguém re-
presente algum desafio, que teste sua
competência em seduzir. A admiração
provocada em outras pessoas e que re-
carrega sua autoestima e autoidealiza-
ção. Para renovar a fonte de admira-
ção, eles trocam de parceiro. Um ele-
mento complicador é o fato de a mu-
lher ser indiferente, casada, ou envolvi-
da com  um amigo dele, pode se tornar
sua caça mais interessante, podendo até
ser motivo de apostas entre os amigos,
e as conquistas são apresentadas como
troféus. O desinteresse pelo sentimen-
to alheio aponta sua incapacidade de
empatia. O que o outro sente só merece
atenção se servir como  ferramenta para
a conquista, ele percebe as fraquezas e
desejos, sabe exatamente o que uma
mulher quer ouvir. Mas a conquista rea-
lizada significa final próximo, pois a
gratificação dura pouco e o desejo se
esvai. Surge então a necessidade de re-
novar o ciclo.

A intimidade adquirida com o tem-
po, representa um aborrecimento e uma

ameaça, porque acaba com a idealiza-
ção, revelando suas qualidades e também
seus defeitos. Às vezes ele até crê estar
apaixonado, sente que encontrou a mu-
lher com quem deseja viver indefinida-
mente. Por isso casa-se sucessivas ve-
zes, sempre “acreditando” no amor, mas
caindo logo no  transitório.Vale lembrar
que existe também o donjuanismo femi-
nino, porém, em uma sociedade patriar-

ca como a nossa, essas mulheres são
malvistas, não carregam a  áura de bon-
vivant, de  garanhão, e assim são descri-
minadas. É, talvez algum Don Juan con-
siga a liberação de sua prisão interna,
para que possam ter prazer com a conti-
nuidade de uma relação  amorosa dura-
doura. Então mulheres? Cuidado com os
Don Juans da vida, que encontram-se
por  aí, e a presa talvez possa ser você!

CONTRATA-SE
Mensageiro com moto própria, para cobrança e entrega em Ja-

boticabal e região.
Salário fixo e comissão.

Ligue (16) 3203-2428 - falar com Vera.

RUA SÃO JOÃO Nº 268

A CASA TRINCOU?
Serviços com garantia, orçamento

grátis com engenheiros.
Telefone: (16) 9728-7993 ou 0800118023

Vós sabeis de tudo, meu pai. És o Senhor do
Universo. Sois o Rei dos Reis. Vós que fizeste
o paralitico andar, o morto voltar a viver, o
leproso sarar, fazei com que (pedir a graça).

Vós que viste minhas angústias e lágri-
mas, bem sabeis de tudo, Divino Amigo, como
preciso alcançar (pedir a graça com fé).

Conosco. Mestre, me dá ânimo e alegria
para viver. De Vós espero tudo com fé e confi-
ança (pedir a Graça com fé).

Fazei, Divino Jesus, que antes de terminar
esta conversa que terei convosco, durante
nove dias, possa alcançar esta graça, que peço
com fé (pedir a graça).

Como gratidão, mandarei publicar mil ora-
ções iguais a esta, para outras pessoas que pre-
cisam de vós, aprendam a ter fé e confiança na
Vossa misericórdia.

Ilumine os meus passos, assim como o sol
ilumina todos os dias o amanhecer.

Jesus, tenho confiança em vós. Cada vez
mais aumenta a minha fé.

Obrigado por tudo, Senhor.
Amém. (M.A.F.D.)

VENDE-SE
Filhotes de Shithzu macho e fêmea.

Contato (16) 8100-7677
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Dublado: 16:00-19:00 E 21:40 Promoção:
QUARTA-FEIRA   AGORA  É  SUPER QUARTA!!!  TODOS PAGAM

MEIA  ENTRADA - 7,00 - FONE - (16) 3204-6841

SILVA  MARMORARIA JABOTICABAL LTDA - ME, torna pú-
blico que recebeu  da CETESB a Licença de Operação Nº 52001155,
válida até 22/04/2016  para  mamoraria,  sito à Rua Diógenes Roma nº
400, Jardim das Rosas – Jaboticabal - SP.

MACC  MÁRMORES E GRANITOS LTDA – EPP, torna público
que requereu  da CETESB a  Licença Prévia  para fabricação de
produtos de marmoraria, à Avenida Major Hilario Tavares Pinheiro
Nº 2.555, Distrito Industrial Carlos Tonanni, Jaboticabal - SP.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRIT O SANTO
A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem dizer o pedido. Dentro de três dias,

terá alcançado a graça, por mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.  Oh! Divino
Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo. Que iluminais todos os meus caminhos, para que
eu possa atingir a felicidade. Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar, esquecer as
ofensas e até o mal que me tenham feito. A Vós que estais comigo em todos os instantes de minha
vida, eu quero humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que tenho, e confirmar mais
uma vez a intenção de nunca me afastar de Vós, por maiores que sejam a ilusão ou a tentação
material, com a esperança de um dia merecer e poder juntar-me a Vós e a todos os meus irmãos na
perpétua Glória e Paz. Amém.

Obrigado (a) por Vossa infinita misericórdia!
Por uma grande graça alcançada. (M.E.D.)

AOS  TRÊS  ANJOS  PROTETORES
Se você estiver em alguma dificuldade financeira, de doença ou qualquer

outra coisa, faça isso durante três dias seguidos: pegue um prato e acenda três
velas, colocando um pouco de água com açúcar.  Coloque-o em algum lugar mais
alto que sua cabeça e ofereça aos três Anjos Protetores: Rafael, Gabriel e
Miguel.

Faça o pedido e em três dias você alcançará a graça. Mande publicar no 3º dia
e veja o que acontecerá no 4º dia. (O. R. J. R.)

CÂMARA  MUNICIP AL DE
JABOTICABAL

GENTE & ENCONTROS

P/ Roseli Pereira

“Observe com atenção: sempre que
a tentação lhe desagradar, não há o que
temer. Se a tentação lhe desagrada é
porque você não quer senti-la.” (Santo
Padre Pio de Pietrelcina)

...........................................................................
27 de abril, Dia Nacional da Empre-

gada Doméstica, foi aprovada a Emenda
Constitucional nº72, a qual iguala os di-
reitos das empregadas domésticas ao dos
demais trabalhadores. Com a novidade,
os trabalhadores domésticos passaram a
ter garantidos vários direitos, como sa-
lário-mínimo vigente no estado, horas
extras, férias proporcionais, adicional
noturno e Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço – FGTS, que antes era faculta-
do ao empregador. Parabéns!

.....................................................................
Ser humilde não significa humilhar-

se. Significa ter a capacidade de reco-
nhecer as próprias deficiências e traba-
lhar com afinco para melhorá-las. Não
significa aceitar uma condição limitan-
te, mas ter a noção lúcida do ponto em
que se encontra, sem deixar de visuali-
zar o ponto onde se quer chegar. Essa,
segundo ponto, tem nome: ambição. E
ambição, ao contrário do que a mente
medíocre pensa, não tem nada a ver
com ganância. A ambição busca a mu-
dança a todo custo e não a qualquer cus-
to, como é o caso da ganância. (Eduar-
do Zugaib)

.........................................................................................
VAMOS DESCONTRAIR KKKKK!
O filho termina o segundo grau e

não tem vontade de fazer uma faculda-
de. A realidade Brasileira.

O pai, meio mão de ferro, dá um
apertão:

- Ah, não quer estudar? Bem, perfei-
to. Vadio dentro de casa eu não mante-
nho, então vai trabalhar...

O velho, que tem muitos amigos,
fala com um deles, que fala com outro
até que ele consegue uma audiência com
um político que foi seu colega lá na épo-
ca de muito tempo atrás:

- Rodriguez! Meu velho amigo! Tu
te lembra do meu filho? Pois é, termi-
nou o segundo grau e anda meio à toa,
não quer estudar. Será que tu não conse-
gue nada pro rapaz não ficar em casa
vagabundando?

Aos 3 dias, Rodriguez liga:
- Zé, já tenho. Assessor na Comis-

são de Saúde no Congresso, R$
13.700,00 por mês, prá começar.

- Tu tá loco! O guri recém terminou
o colégio, não vai querer estudar mais,
consegue algo mais abaixo...

Dois dias depois:
- Zé, secretário de um deputado, sa-

lário modesto, R$ 9.800,00, tá bom
assim?

- Nãooooo, Rodriguez, algo com um
salário menor, eu quero que o guri tenha
vontade de estudar depois....Consegue
outra coisa.

- Zé, não sei se ele vai aceitar, mas
tem um de assessor da câmara, que é só
de R$.6.500,00.

- Não, não, ainda é muito, aí que ele
não estuda mais mesmo..

- Olha Zé, a única coisa que eu posso
conseguir é um carguinho de ajudante
de arquivo, alguma coisa de informáti-
ca, mas aí o salário é uma merreca, R$
3.800,00 por mês e nada mais....

- Rodriguez, isso não, por favor, al-
guma coisa de 600,00 a 1200,00 no
máximo.

- Isso é impossível Zé!
- Mas, por quê?
- PORQUE com este salário aí eu só

tenho vaga prá professor ou Médico , e
aí precisa de CURSO SUPERIOR, MES-
TRADO, DOUTORADO... aí é difícil,
porque precisa passar em concurso!

***** obra prima  **** ótimo  *** bom  ** regular  * bomba

Em cartaz
JACK REACHER – O ÚLTIMO

TIRO  ***
Jack Reacher é um filme difícil. Dito

isso, é uma produção que capricha nas
reviravoltas, e que traz Tom Cruise no
papel título, um ex-militar que vive
recluso, mas que volta à ação, depois
que cinco pessoas são assassinadas,
aparentemente à esmo. Tudo indica
que o criminoso é James Barr, um ex
protegido de Reacher, que já havia re-
alizado um ato parecido durante a guer-
ra. O anti-herói, com a ajuda de uma
advogada interpretada pela bela Rosa-
mund Pike, resolve investigar o caso
mais a fundo, pois não acredita na cul-
pa de Barr. A partir daí ‘’Jack Rea-
cher’’  confunde o espectador com in-
vestigações e mais investigações para
descobrir quem realmente é o culpado
das mortes e quais ligações existem
entre elas. O excesso de diálogos e ex-
posições da trama, talvez faça da pro-
dução uma obra para assistir mais de
uma vez. O vilão interpretado pelo
enigmático diretor Werner Herzog, é
um dos pontos altos do filme, assim
como a participação especial do vete-
raníssimo Robert Duvall, hoje com 82
anos. Também marcam presença o ator
Jai Courtney (que interpretou o filho
de Bruce Willis no novo ‘’Duro De
Matar’’) e Richard Jenkins, outro ve-
terano das telas que resolveu acelerar

o ritmo de trabalho, já que, nos últi-
mos tempos tem sido figura frequente
nas produções hollywoodianas. O di-
retor da empreitada é Christopher
McQuarrie, roteirista vencedor do
Oscar pelo maravilhoso ‘’Os Suspei-
tos’’ de 1995. Embora com falhas
‘’Jack Reacher’’  consegue prender a
atenção do espectador até o final e
merece uma espiada, mesmo que após
a sessão perguntas poderão ficar sem
respostas.

Lançamentos
HOMEM DE FERRO 3
UM BOM PARTIDO

EMPRESA NO RAMO DE BEBIDAS CONTRATA: VENDE-
DOR EXTERNO. NECESSÁRIO EXPERIÊNCIA EM VENDAS,

MOTO PRÓPRIA, CNH A/B. OFERECE: REGIME CLT,
SALÁRIO FIXO + COMISSÃO, VR, PLANO DE SAÚDE E
ODONTOLÓGICO, COMBUSTÍVEL, AJUDA DE CUSTO.

INSTERESSADOS ENVIAR CURRÍCULO
PARA:rh@valeararaquara.com.br

Praça Dom Assis, 179 – Centro – Jaboticabal.
Fone/fax: (16) 3202-4162 - Everton

Casa do Criador

Up!
Por Cicinho

Maquiador,
Designer de Moda,

Scouter R.Office Models

Contato: Cicinhodesigner@hotmail.com

Para tudo!!!
O nome do belo é WILLIAN

REIS, natural de Guariba-SP. O
moreno é um dos new faces repre-
sentados pela R.Office Models. Com
um rosto fabuloso, sua beleza é do
tipo fascinante, daquelas que nunca
passam despercebidas. Além dos
olhos cor de mel, o virginiano de ape-
nas 19 anos, tem um corpo para nin-

guém colocar defeito, mede 1.85 de
altura e foi apontado para o grande
evento, Glam Winter 2013,  Desfile
Full Fashion Show.

É sucesso garantido!
Cicinho (Scouter R.Office Models)

continua sua procura por novas ca-
ras para o mercado da moda!

Quando o industrial arrogante, po-
rém brilhante, Tony Stark/ Homem
de Ferro (Robert Downey Jr.) vê seu
mundo pessoal destruído pelas mãos
de seu inimigo, ele embarca em uma
angustiante jornada para encontrar os
responsáveis. Uma jornada que a cada
reviravolta seus brios serão testados.
Pressionado, Stark terá de sobreviver
lançando mão dos próprios dispositi-
vos, contando apenas com sua enge-
nhosidade e instintos para proteger
aqueles que lhe são mais próximos. Em
sua luta, Stark descobre a resposta para
a pergunta que o atormenta em segre-
do: o homem faz o traje ou é o traje
que faz o homem?

O HOMEM
DE FERRO 3

RIR COM WALDIR
Os dois vivem juntos há

muitos anos. Um dia, a mulher
propõe para o cara:

-Benhê! A gente bem que
podia se casar, você não acha?

-É. . . Mas quem iria querer a
gente?

......................................................................
Por quê o anão atravessa a

rua correndo?
Prá pegar impulso prá su-

bir na calçada!

MODELAÇÃO STILUS LTDA-ME torna público que reque-
reu da CETESB a Renovação da Licença de Operação para a
produção de Moldes e Modelos em Madeira, na Rua Pércio da
Rocha Neves, 140, Distr. Ind. Bruno Verardino, Jaboticabal/SP.

CICLOMADE – Indústria e Comércio de Espumas LTDA-ME,
torna público que requereu da CETESB a Renovação da Licença
de Operação para a produção de peças de Espumas Injetadas, na
Av. Narciso Mendes Ferreira, 301, Jd. Sta Rosa Jaboticabal/SP.

CÂMARA  MUNICIP AL
DE JABOTICABAL

EXTRATO DE ADIT AMENT O DE CONTRATO

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Jaboticabal.
CONTRATADA: Rádio Jaboticabal Ltda.
OBJETO: Serviços de radiodifusão de divulgação de matérias

e entrevistas de caráter institucional de cunho informativo, educa-
tivo e cultural de interesse da municipalidade.

FUNDAMENTAÇÃO: Convite 03/2009
VALOR: 5.886,11 mensais
DATA DA ASSINATURA: 29/03/2013.
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ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE JABOTICABAL  - APAE
RELATÓRIO DOS AUDIT ORES INDEPENDENTES

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores da
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE JABOTICABAL  - APAE

Jaboticabal - SP

Examinamos as demonstrações financeiras da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jabo-
ticabal - APAE, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstra-

ções financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias
empresas (NBC TG 1000), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em

nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados depen-
dem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditorconsidera
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da
Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para
fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui,
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas finan-
ceiras feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião
com ressalva.

Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações financeiras
1. Como comentado na nota explicativa 6, a Entidade não possui cadastro analítico físico e financeiro

atualizado dos bens registrados no ativo imobilizado, bem como não calcula e registra as depreciações destes
bens. Os ajustes na contabilidade e seus efeitos não são possíveis de mensuração no momento. Consequente-
mente, não podemos concluir, e não concluímos, sobre os saldos acumulados do ativo imobilizado e os reflexos
no resultado (superávit) do exercício e no patrimônio social.

Opinião com ressalva
Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos de possíveis ajustes que poderiam advir dos assuntos menci-

onados no parágrafo 1, descrito no parágrafo base para opinião com ressalva sobre as demonstrações finan-
ceiras, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jaboticabal
– APAE, em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos: Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, apresentados para fins de

comparação, foram anteriormente auditados por nós que emitimos relatório datado em 05 de abril de 2012,
que continha a mesma modificação descrita no parágrafo base para opinião com ressalva sobre as demons-
trações financeiras.

Ribeirão Preto SP, 19 de abril de 2013.

BLB Auditores Independentes
CRC 2SP023165/O-2

Rodrigo Garcia Giroldo
CRC 1SP222658/O-9

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011

Em reais
Nota
explicativa 2012 2011

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 194.008 94.867
Contas a receber 5 166.089 74.881
Outros créditos 2.775 2.114
Despesas antecipadas 3.560 -
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 366.432 171.862
ATIVO NÃO CIRCULANTE
Investimentos 427 200
Imobilizado 6 1.232.925 1.082.374

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 1.233.352 1.082.574
TOTAL DO ATIVO 1.599.784 1.254.436

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011

Em reais
Nota
explicativa 2012 2011

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL
PASSIVO CIRCULANTE
Empréstimos 7 30.950 -
Fornecedores 30.740 3.891
Salários e obrigações sociais 13.246 3.364
Provisão para férias e encargos 179.117 169.032
Outras obrigações 2.294
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 256.347 176.287
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Receita diferida – doação governamental 8 117.063 -
TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE 117.063

-
PATRIMÔNIO SOCIAL
Patrimônio social 1.078.149 961.800
Superávit do exercício 148.225 116.349
TOTAL DO PATRIMÔNIO SOCIAL 9 1.226.374 1.078.149
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 1.599.784 1.254.436
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO (SUPERÁVIT)
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
Em reais

Nota
explicativa 2012 2011

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Subvenções e doações públicas e privadas 10 2.196.866 1.994.833
Serviços prestados – atendimento SUS 10 500.388 375.291
Outras subvenções a receber 166.089 74.881

2.863.343 2.445.005
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS
Despesas gerais e administrativas (2.760.322) (2.371.563)
Outras despesas operacionais (6.618) (10.602)
Outras receitas operacionais 56.052 56.861

(2.710.888) (2.325.304)
SUPERÁVIT ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 152.455 119.701
Receitas financeiras 4.698 5.701
Despesas financeiras (8.928) (9.053)

(4.230) (3.352)
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 148.225 116.349
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011

Em reais
Superávit Total do

Patrimônio (déficit)do patrimônio
Social exercício social

Saldos em 1º de janeiro de 2011 1.030.393 (59.882) 970.511
Absorção do déficitpelo patrimônio social (59.882) 59.882 -
Ajuste de exercício anterior (8.711) - (8.711)
Superávit do exercício - 116.349 116.349
Saldos em 31 de dezembro de 2011 961.800 116.349 1.078.149
Transferência do superávit para o patrimônio social 116.349 (116.349) -
Superávit do exercício - 148.225 148.225
Saldos em 31 de dezembro de 2012 1.078.149 148.225 1.226.374

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011

Em reais
2012 2011

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Superávit do exercício 148.225 116.349
Ajustes para conciliar o superávit do exercício às disponibilidades geradas pelas atividades operaci-

onais:
Ajuste de exercício anterior - (8.711)
Depreciações 13.448 -
Superávit do exercício ajustado 161.673 107.638
Variações nos ativos e passivos:
(Aumento)redução em contas a receber (91.208) 60.834
(Aumento) redução em outros ativos (4.221) 4.361
Aumento (redução) em fornecedores 26.849 (2.121)
Aumento redução em salários e obrigações sociais 9.882 (343)
Aumento em férias e encargos 10.085 16.774
Aumento em receita diferida e outras obrigações 119.357 -
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais2 32.417 187.143
Fluxo de caixa das atividades de investimento:
   Aumento em investimentos (227) (200)
   Aquisição de imobilizado (163.999) (75.392)
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de investimentos (164.226) (75.592)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Variaçãoem empréstimos de terceiros 30.950 (60.500)
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de financiamentos30.950 (60.500)
Aumento do caixa e equivalentes de caixa 99.141 51.051

Variação do caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 194.008 94.867
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 94.867 43.816
Aumento do caixa e equivalentes de caixa 99.141 51.051
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011
Em reais

1. Contexto operacional
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jaboticabal – APAE é uma associação civil de direito

privado, sem fins econômicos, que presta serviços na área de assistência e desenvolvimento social, saúde e
educação; fundada em 30 de novembro de 1971. Observando os princípios de legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência, sem distinção de raça, nacionalidade ou religião e
quaisquer outras formas de discriminação, prestando serviços totalmente gratuitos, planejados e contínuos;
promovendo o bem estar, a proteção social, o atendimento especializado, a defesa de direitos e a inclusão na
sociedade. Para consecução de seus objetivos a entidade se propõe entre outras atividades tanto a levantar
recursos próprios à manutenção de seus serviços, quanto a receber subvenção e firmar convênios com órgãos
governamentais municipais, estaduais e federais, bem como entidades particulares, de economia mista, au-
tarquias, fundações e outras que julgar necessário e que não conflitem com os objetivos sociais, aplicando os
recursos recebidos nas finalidades a que estejam vinculadas. A entidade rege-se pelo Estatuto Social através
de seus órgãos administrativos: Assembléia Geral, Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal, Diretoria e Conse-
lho Técnico.

2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as

práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Consideram ainda, as
peculiaridades ligadas às entidades sem fins lucrativos em consonância à ITG 2002 – Entidades sem Finalidade
de Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

Essas demonstrações financeiras estão expressas em Reais, que é a moeda funcional da Entidade, elas
consideram o custo histórico como base de valor, salvo quando indicado de forma diferente.

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração
da Entidade, cuja autorização para sua conclusão foi dada por esta em 19 de abril de 2013.

3. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis utilizadas na elaboração e apresentação das Demonstrações Financeiras

são:
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas são apropriadas obedecendo ao regime de competência. A receita com serviços

prestados representam o valor justo recebido ou a receber pela prestação de serviços no curso normal das
atividades da Entidade. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa de sua realização.

b) Estimativas contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos

ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis da Entidade incluem, portanto, estimativas
referentes à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, entre outras. Os resultados reais podem
apresentar variação em relação às estimativas utilizadas, devido às imprecisões inerentes ao processo de sua
determinação. A Administração da Entidade monitora e revisa as estimativas e suas premissas pelo menos
anualmente.

c) Caixa e equivalentes de caixa
Representado por numerários em caixa, saldos em banco conta movimento e aplicações financeiras

resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas de transações e com risco insignificante de mudança de seu valor
de mercado, sendo o ganho ou perda registrado no resultado do exercício respeitando a competência. As
aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria de
ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.

d) Contas a receber
São demonstrados pelos valores relativos aos convênios firmados com órgãos governamentais, munici-

pais, estaduais e federais, bem como entidades particulares, referente aos serviços prestados até a data do
balanço. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é reconhecida por estimativa com base em análise
dos créditos em aberto, quando aplicável.

e) Investimentos
Representado por participação em outra sociedade avaliada pelo custo de aquisição.
f) Imobilizado
Demonstrado pelo custo de aquisição, e parcialmente deduzido pelo valor da depreciação e de qualquer

perda não recuperável acumulada.
g) Provisão para redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o

maior entre o valor de uso e o valor líquido de venda.
A Administração da Entidade revisa no mínimo anualmente o valor contábil líquido dos ativos não finan-

ceiros (ou grupo de ativos relacionados), com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável
efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é
constituída provisão para recuperação, ajustando o valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável
(impairment), em contrapartida ao resultado.

Se uma perda por redução ao valor recuperável for subsequentemente revertida, o valor contábil do ativo
(ou grupo de ativos relacionados) é aumentado para a estimativa revista de seu valor recuperável, mas sem
exceder o valor que teria sido determinado caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido
reconhecida em exercícios anteriores.

Com base nas análises da Administração, não foram necessárias provisões para recuperação de ativos em
31 de dezembro de 2012.

h) Empréstimos
Demonstrado pelo valor original, não há previsão contratual de atualização, ou seja, pelo regime de

competência.
i) Receita diferida – doação governamental
Demonstrada pelo valor justo e transferido para o resultado em base sistemática e racional durante a vida

útil do ativo imobilizado.
j ) Demais ativos e passivos
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão

gerados em favor da Entidade e se seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é
reconhecido no balanço quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro.

As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Estão demonstrados por seus valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos corres-

pondentes rendimentos, encargos e atualizações monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso dos
ativos, retificados por provisão para perdas quando necessário.

k) Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Quando aplicável, os ativos e passivos circulantes e não circulantes são ajustados pelo valor presente,

levando-se em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita e, em certos casos,
implícita dos respectivos ativos e passivos, e se relevantes, esses juros são realocados nas linhas de despesas
e receitas financeiras no resultado.

l) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados da

seguinte forma: Ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração da
Entidade possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre
as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são reconhecidos contabilmente levando em conta
a opinião da assessoria jurídica, a natureza das demandas, a similaridade com outros processos, a complexi-
dade no posicionamento de tribunais, entre outras análises da Administração da Entidade, sempre que as perdas
forem avaliadas como prováveis, o que ocasionaria uma saída de recursos para a liquidação das obrigações,
e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
classificados como perdas possíveis são divulgados em notas explicativas e os passivos contingentes classifi-
cados como perdas remotas não requerem provisão e nem divulgação nas demonstrações financeiras.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de sua
determinação. A Entidade revisa suas estimativas e premissas em período não superior a um ano.

m) Circulante e não circulante
Os ativos e passivos são classificados como circulante quando sua realização ou liquidação é provável que

ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
n) Demonstrações dos fluxos de caixa
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de

acordo com o estabelecido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 2012 2011
Caixa e bancos conta movimento 29.895 34.825
Aplicações financeiras 164.113 60.042
Total 194.008 94.867

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo
e não para investimento ou outros fins, sendo que a Entidade considera equivalente de caixa uma aplicação
financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insignificante
risco de mudança de valor.

As aplicações em fundos de investimentos são remuneradas de acordo com a variação de suas respectivas
cotas e a operação compromissada é remunerada à taxa média da variação do CDI, e podem ser resgatados de
acordo com a necessidade de recursos da Entidade.

5. Contas a receber
Descrição 2012 2011
Verba Municipal 68.193 20.397
Verba federal 94.783 53.084
Verba estadual 3.113 1.400
Total 166.089 74.881

6. Imobilizado
Descrição 2012 2011
Terrenos 12.500 12.500
Edificações 553.851 553.684
Máquinas e equipamentos 86.697 79.681
Móveis e utensílios 339.722 302.961
Veículos 186.741 76.001
Equipamentos de informática 60.362 51.047

Não há um cadastro físico e financeiro atualizado dos bens do ativo imobilizado, bem como, as depreciações
destes bens não são calculadas e registradas na contabilidade. Este controle começou a ser feito pela Entidade a
partir das adições do exercício de 2012.

7. Empréstimos
Descrição 2012
Antonio Alceu Bellodi 30.950
Não há previsão contratual para a cobrança de encargos financeiros.

8. Receita diferida – doação governamental
Descrição 2012
Máquinas e equipamentos 7.016
Móveis e utensílios 25.264
Veículos 87.971
Equipamentos de informática 8.202
(-) Apropriação acumulada (11.390)
Total 117.063
A Entidade registrou a doação governamental com base na resolução nº 1.305 de 25 de novembro de 2010,

pelo valor justo, e será apropriada como receita em base sistemática e racional durante a vida útil do ativo
imobilizado vinculado.

12. Demonstrativo das contribuições previdenciárias isentas
12.1. Assalariados

2012 2011
Base de Valor Valor Mês
cálculo Empregador Outros isenção isenção

Janeiro 117.133 23.427 9.137 32.564 28.376
Fevereiro 126.925 25.385 9.900 35.285 30.374
Março 132.695 26.539 10.350 36.889 32.477
Abril 136.983 27.397 10.685 38.082 33.012
Maio 134.420 26.884 10.485 37.369 32.668
Junho 130.237 26.047 10.158 36.205 33.004
Julho 133.579 26.716 10.419 37.135 32.177
Agosto 140.391 28.078 10.950 39.028 31.716
Setembro 139.777 27.955 10.903 38.858 33.067
Outubro 143.764 28.753 11.214 39.967 33.690
Novembro 142.141 28.428 11.087 39.515 34.254
Dezembro 144.768 28.954 11.292 40.246 35.106
13º salário 121.849 24.370 9.504 33.874 29.025
Total 1.744.662 348.933 136.084 485.017 418.946

13. Cobertura de seguros
A Administração da Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos

por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstra-
ções contábeis, consequentemente não foram auditadas pelos nossos auditores independentes.

14. Contribuições para seguridade social
A Lei nº 9.732 de 11 de dezembro 1998 alterou os dispositivos da Lei nº 8.212/91, no que se refere aos requisitos

para isenção de contribuições para seguridade social.
Essas alterações não acarretaram em incidências destas contribuições sobre as operações da Entidade, por

atender, integralmente aos novos requisitos que lhe permitem a totalidade das isenções.
A Entidade não distribui qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou participação

no seu resultado. Aplica integralmente no país, os seus recursos e superávits na manutenção dos seus objetivos
sociais.

15. Gratuidades
A Entidade atende aos requisitos que caracterizam as entidades de finalidade de assistência social oferecendo,

gratuitamente, todos seus serviços prestados à comunidade, portanto, cumpre na totalidade nos termos da legisla-
ção federal, estadual e municipal e em especial, aos preceitos do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS.
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Antônio Macri e Ivani Gonçalves Macri, uma união de meio sécu-
lo. E a sabedoria do tempo mostrou a generosidade, como criaram
seus filhos: Marcelo, Rosana, Márcia e Ronaldo. Uma dedicação,
carinho sem igual para com os netos: Carolayne, Felipe, Taise, Octá-
vio, Vitória, Ruan e com o bisneto Anthony. As noras Andrea, Joyce e
genros Aparecido e Adilson.

Dia 14 de abril foi o dia escolhido para juntos dividirem o mesmo
lar, as felicidades, sofrimentos e fortalecerem cada dia mais, para
educar a prole. Um casal adorado por toda a família e amigos. No
último dia 26 foi a reunião surpresa para a comemoração dos 50
anos de casamento.

Os filhos, netos, bisnetos, noras e genros, os felicitam e desejam que
o amor de vocês continue contagiando todos à volta. Felicidades!

As equipes de basquete masculino sub-
21 e adulto da F.A.E./JABOTICABAL,
orientadas pelo técnico João Pifer e as
assistentes técnicas Lucimara Silva e Fer-
nanda Tonini, estiveram na cidade de
Matão no último sábado (20/04/2013),
participando da rodada válida pela dis-
puta do CAMPEONATO DA ASSOCI-
AÇÃO REGIONAL DE BASQUETE/
RIBEIRÃO PRETO. Um verdadeiro
clássico regional entre Matão e Jabotica-
bal, relembrando os anos dourados das equi-
pes do Estoril de Matão e a equipe do Jabo-
ticabal Atlético de Basquetebol, que nos
anos 80 e 90 disputou o Campeonato Pau-
lista da 2ª Divisão sob o comando do pro-
fessor Élvio Piffer Junior (Pifão), recen-
temente com o professor Lino Amâncio e
atualmente nas mãos do técnico João Hen-
rique Pifer, que também trabalha com o
basquete feminino, onde tem conquistado
muitas vitórias e muitos títulos para Jabo-
ticabal no basquete. O projeto desenvolvi-
do pela F.A.E./JABOTICABAL é resgatar
os anos de glórias e títulos com o basquete
masculino, que em 2012 foi VICE-CAM-
PEÃO na SUPER-LIGA DE BASQUE-
TE/RIBEIRÃO PRETO/CATEGORIA
ADULTO, CAMPEÃO NA CATEGORIA
SUB-21 DA A.R.B./RIBEIRÃO PRETO
E 3º LUGAR NOS JOGOS REGIONAIS
DE BEBEDOURO/CATEGORIA SUB-21.

As partidas realizadas em Matão no
último sábado foram marcadas por muita
disputa e rivalidade, demonstrando a for-
ça das duas cidades e a tradição na moda-
lidade de basquete. Os resultados demons-
tram que este ano de 2013 promete mui-
tos jogos igualados, em termos de placar,
com equipes competitivas e candidatas
ao título ao final da temporada.

Resultados:
CATEGORIA: SUB-21 - MATÃO

34 X 52 F.A.E./JABOTICABAL.
ATLETAS DE JABOTICABAL:

Helton, Arthur, Lucas Candeloro, Con-
rado, Lucas Pifer, Reinaldo, Filipe, Leo-
nardo, Albert, Jhonatan e Matheus Fal-
chetti. Comissão Técnica: João Pifer e
assistentes técnicas Fernanda Tonini e
Lucimara Silva. Destaque do Jogo: o
atleta Reinaldo da equipe F.A.E./JA-
BOTICABAL, com 15 pontos.

CATEGORIA ADULTO : MATÃO
67 X 65 F.A.E./JABOTICABAL.

ATLETAS DE JABOTICABAL:
Leonardo, Jhonatan, Moacyr, Maike,
Alex, Jefferson, Marcelo, Denilso,  Sel-
so, Guilherme, José Augusto e Norber-
to. Técnico: João Pifer e assistentes:
Lucimara Silva e Fernanda Tonini.

Destaques do jogo: Leonardo de
Matão com 20 pontos e Moacyr de Ja-
boticabal com 15 pontos.

O técnico João Pifer comenta que
“apesar  da equipe ter sofrido duas der-
rotas nos dois primeiros jogos da tem-
porada, em casa contra São Carlos pelo
placar de 63 x 59, e agora fora de casa
em Matão pelo placar 67 x 65, acredito
muito no potêncial individual de cada

EQUIPES DE BASQUETE MASCULINO SUB-21 E
ADULTO DA F.A.E./JABOTICABAL  DISPUTARAM

O CLÁSSICO REGIONAL  CONTRA MATÃO EM
JOGOS VÁLIDOS PELA  DISPUTA DA ASSOCIAÇÃO

REGIONAL DE BASQUETE RIBEIRÃO PRETO

atleta e consequentemente no entrosa-
mento que esta equipe vai adiquirir no
decorrer da competição. Estamos mol-
dando esta equipe com atletas de Jabo-
ticabal e de fora. Leva algum tempo
para que possamos atingir um nível ide-
al como equipe, no que diz respeito ao
trabalho coletivo. Enfrentamos duas
equipes fortes nas duas primeiras roda-
das, candidatas ao título. São Carlos, que
tem o ala Jeferson Sobral ex-COC/RI-
BEIRÃO PRETO e o atual CAMPEÃO
da A.R.B./RIBEIRÃO PRETO, a forte
equipe de Matão, mesmo assim os pla-
cares demonstram a igualdade das equi-
pes neste ano de 2013 (10 equipes),
com chances reais de brigar pelo título,
elevando ainda mais o nível do basquete
masculino adulto e sub-21 em nossa re-
gião”. O técnico João Pifer termina di-
zendo que: “na minha opinião, o fator
casa será decisivo para a classificação à
fase de play-offs. Necessitamos da pre-
sença dos nossos torcedores, os amantes
do basquete de Jaboticabal, para que pos-
samos conquistar vitórias dentro de casa
e consequentemente fortalecer ainda
mais esta equipe, que tem tudo para che-
gar às finais, em condições de disputar o
título da temporada. São excelentes atle-
tas e com muita experiência de quadra,
que somados ao trabalho coletivo, vão
conquistar muitas vitórias, elevando e
resgatando o basquete masculino de Ja-
boticabal, sem contar que se não fosse o
apoio total da Prefeitura Municipal de
Jaboticabal, através do Prefeito Raul Gi-
rio e a F.A.E.-Fundação de Amparo ao
Esporte de Jaboticabal, através do seu
presidente o professor Samuel Cunha e o
Vice, o professor Loyola, não estaría-
mos em condições de disputar neste ano
a 1ª Divisão da A.R.B./RIBEIRÃO PRE-
TO. São profissionais que tem demons-
trado competência e visão, no que diz
respeito a realizar e oferecer esporte de
qualidade em todas as modalidades, desde
a iniciação (escolinhas), até chegarmos
ao nível de competição por toda a cida-
de, investindo, dando oportunidades e re-
velando novos talentos na área de es-
portes de nossa cidade”, concluiu. Os pró-
ximos jogos de basquete serão nos dias:
27/04/2013 a partir das 09:30 hs no Gi-
násio Municipal de Esportes, em Jaboti-
cabal/categorias sub-16 masculino e fe-
minino contra SESI/ARARAQUARA.

28/04/2013 a partir das 09:00 hs no
clube Recreativa em Ribeirão Preto/3º
Festival Regional para alunos até 13
anos, masculino e feminino.

05/04/2013 a partir das 09:00 hs no
Ginásio Municipal de Esportes em Ja-
boticabal/categorias sub-14 feminino /
sub-21 masculino e adulto masculino,
todos contra Casa Branca.

Participem e venham torcer pelas
equipes de basquete de Jaboticabal. A pre-
sença de todos os torcedores é muito
importante, afim de incentivar e apoi-
ar todo o trabalho realizado.

BODAS DE OURO
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Dia 03 de maio é
o aniversário do
nosso querido Pas-
tor ANASTÁCIO.
Que Deus possa con-
tinuar abençoando
este grande homem,
com essas lindas
mensagens, que tem
sido um verdadeiro
alimento espiritual
em nossas vidas.
Salmos 126.6  -
Aquele que leva a
preciosa semente,
andando e choran-
do, voltará sem du-
vida, com alegria,
trazendo consigo os
seus molhos.

Dia 30 de
abril estará em
festa. Danilo
Galvão comple-
tará mais um
ano de vida.

Receberá as
felicitações de
amigos e famili-
ares. Para-
béns!!!

MICHELE... como é bom poder lhe dar os Parabéns nes-
te dia 28. Desejo a você, uma explosão de alegria, amor,
paz e muita saúde... para você curtir os bons momentos da
vida! Um beijão e Parabéns! (Gú Scandelai).

LUANA VIANNA
Mulher com jeito de
anjo, corre atrás da
realização profissio-
nal e pessoal, chegou
timidamente, mas
com seu carisma, con-
quistou de imediato
todos à sua volta. Lu-
ana... que todos seus
desejos se realize nes-
ta fase de sua vida e
neste novo ciclo que
iniciará  no dia 28 de
abril. Parabéns e
Muitas Felicidades!

O Presidente do SAAEJ, José Augusto Fagundes Gouvêa, com-
pletará mais um NIVER no próximo dia 3 de maio.

Receberá os cumprimentos da esposa Eliamar, do filho Leonar-
do, familiares e amigos. Parabéns!

 Pâmela Rodrigues Serra completará idade nova no dia 03 de
maio. Receberá os carinhos e parabéns da família, dos amigos e dos
idosos do Lar Acolhedor São Vicente de Paulo, pois além de ser
advogada, é  uma voluntária muito carinhosa e dedicada. Felicida-
des pelo NIVER!

No último dia 13 de abril, o Grupo
Escoteiro Cacarás de Jaboticabal reali-
zou a primeira atividade escoteira. Atra-
vés de programações orientadas, os jo-
vens integrantes saíram pela cidade em
buscas de pistas, objetivando chegar em
determinado ponto da cidade, local este
em que todos iriam se encontrar para a
realização do almoço escoteiro, finali-
zando no Clube de Campo Prainha. O
dia estava chuvoso, a galera estava mui-
to animada e ansiosa, para o objetivo
de chegar ao ponto definido. No Clube
de Campo, os escoterios tiveram mais

GRUPO  ESCOTEIROS  CARCARÁS  DE  JABOTICABAL
REALIZA   A  PRIMEIRA   ATIVIDADE  DE  CAMPO

atividades: como fazer fogo com pe-
derneiras e com o uso de pilhas e o pre-
paro de comida mateira, orientadas pe-
los Chefes Senior Dada e Alexandre, e
Chefe escoteiro Gulino, onde foram fei-
tos alguns pratos interessantes, como
arroz no bambú, peixe na taquara e ovo
no espeto.

Chefe Gulino esclarece que, durante
as atividades, são desenvolvidos nos jo-
vens, trabalho em equipe, senso de ob-
servação, respeito ao próximo, e des-
pertar a curiosidade através de técnicas
de sobrevivência e cidadania.

Desta vez, PHP promete tra-
zer mais que grandes elogios.
Mas também com essa grade de
belíssimas modelos que irão par-
ticipar do Concurso Garota Mo-
torcycles de Barretos 2013, o
maior Encontro de Motos da
America Latina.

E as beldades da PHP Models
são: Bruna Dalamarta, Lígia
Rodrigues, Mayrane Barbosa e
Michele Bota.

Parabéns às belíssimas mode-
los e a Paulo Pupin, por sempre
mostrar as beldades de Jabotica-
bal pelo Brasil afora.

AGENCIA  PAULO PUPIM
PROMETE MAIS UMA VEZ NO CONCURSO

GAROTA MOTORCYCLES DE BARRETOS 2013
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O Presbítero Nel-
son Pereira de Souza,
completa, no próximo
dia 30 de abril, mais
um aniversário, ao
lado da esposa Neusa
e dos membros da
Igreja Ministério Ma-
dureira – Assembleia
de Deus. Parabéns!

Dia 28 de
abril Rafaela
C a p p a t t o
completa seu
décimo sexto
ano de vida,
ao lado de fa-
miliares e
amigos. Para-
béns e muitas
Felicidades!


